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A integração lavoura-pecuária-floresta (iLPF) é 
uma estratégia de produção que integra as atividades 
agrícola, pecuária e florestal, e seus efeitos sinérgicos 
proporcionam a adequação ambiental e a viabilidade 
econômica da atividade. Esta pesquisa teve por objetivo 
demonstrar o retorno econômico de um projeto de iLPF, por 
meio de matrizes de coeficientes técnicos. Os coeficientes 
técnicos levantados pelo estudo servirão como indicadores 
econômicos para subsidiar políticas públicas do Estado 
do Amazonas em tomadas de decisão quanto à adoção da 
tecnologia de recuperação da produtividade de pastagens, 
assim como na criação de bovinos de leite. O levantamento 
de dados foi realizado na Unidade de Referência 
Tecnológica (URT) localizada no Município de Autazes, AM. 

1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2Economista, mestre em Agriculturas Familiares e Desenvolvimento Sustentável, 
pesquisador da Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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A URT é acompanhada pela Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) e desenvolve, como principal 
atividade, a pecuária leiteira. A metodologia utilizada foi a 
coleta de dados em campo, com o auxílio de formulários 
elaborados para se obter o máximo de informações 
relevantes para o estudo, os dados obtidos foram analisados 
em planilhas eletrônicas, considerando algumas variáveis 
de análise de projetos, tais como: Valor Presente Líquido 
(VPL), Taxa Interna de Retorno (TIR), Benefício/Custo (B/C) e 
Período de Retorno do Investimento (PayBack). A integração 
de culturas (milho, pastagem e pecuária) demonstrou ser 
viável, de acordo com o cenário estudado, porém alguns 
fatores precisam ser considerados, principalmente quanto 
ao custo dos insumos, com destaque para os fertilizantes, 
que representam 47% do custo total de implantação do 
sistema. O componente “espécie florestal” ainda não foi 
definido para compor o sistema. Na comercialização, o 
milho-verde representou melhor lucratividade e o leite 
in natura não apresentou rentabilidade, com o produtor 
optando pela fabricação de queijos para obter melhor 
receita. 

Termos para indexação: indicadores econômicos, sistema de produção, 
renda.


